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Arrecadação federal no primeiro quadrimestre de 2020 

 

O presente Diário detalha a evolução da arrecadação federal, com destaque para o Imposto de Renda 

(IR) e o Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) no primeiro quadrimestre de 2020, em 

comparação com iguais meses de 2019. Além disso, apresenta algumas projeções sobre a arrecadação 

para o ano de 2020.  

A arrecadação federal alcançou R$ 502,3 bilhões, no período acumulado de janeiro a abril de 2020, ante 

R$ 524,4 bilhões em iguais meses de 2019, representando uma perda real de -7,45%. Os dados são da 

Secretaria da Receita Federal (SRF).  

A arrecadação de Imposto de Renda totalizou R$ 158,1 bilhões no primeiro quadrimestre de 2020, em 

contraste com R$ 156,9 bilhões em iguais meses de 2019, representando uma perda real de -2,64% no 

período.  

Por outro lado, a coleta do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) declinou para R$ 17,0 bilhões 

nos quatro primeiros meses de 2020, em contraste com R$ 18,6 bilhões no primeiro quadrimestre de 

2019, representando decréscimo real de -11,91%.  

A arrecadação desses dois impostos somou R$ 175,1 bilhões no primeiro quadrimestre de 2020, com 

variação real de -3,63%, tendo em vista que a arrecadação desses tributos somou R$ 175,5 bilhões no 

mesmo período de 2019.  

O resultado do primeiro quadrimestre de 2020 foi influenciado por diversos adiamentos decorrentes da 

pandemia de Coronavírus, tendo somado, aproximadamente, R$ 35 bilhões. As compensações 

apresentaram crescimento de 46,91% no período acumulado.  

Por sua vez, ocorreram declínios na arrecadação de importantes setores econômicos no primeiro 

quadrimestre de 2020, em comparação com iguais meses de 2019, a saber: combustíveis, entidades 

financeiras, comércio varejista, fabricação de veículos, fabricação de papel e celulose, 

telecomunicações, eletricidade, alimentação, fabricação de equipamentos de informática e eletrônicos e 

fabricação de bebidas.  

A atual crise sanitária afetará negativamente a arrecadação federal no corrente ano. Conforme 

projeções da LCA Consultoria/ETENE, a coleta de IPI tenderá cair entre -5,2% (cenário benigno), -11,5% 

(cenário base) a -15,5% (cenário adverso). O Imposto de Renda deverá declinar entre -1,2% (cenário 

base) a -6,4% (cenário adverso). A projeção da arrecadação total, por sua vez, deverá encolher entre       

-2,4% (cenário benigno), -5,4% (cenário base) a -10,6% (cenário adverso), conforme especificado nas 

Tabelas 1 a 3. O tempo de duração da pandemia além da elaboração e a implementação de políticas 

públicas determinarão quais desses cenários três cenários se materializará.     
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Tabela 1 - Cenário benigno da arrecadação federal - Valores em R$ milhões 
 

Imposto 2019 2020 (1) Variação % 

Imposto sobre Produtos Industrializados-IPI (A) 56.784 50.244 -11,5 

Imposto de Renda-IR (B) 433.798 428.764 -1,2 

Total (A+B) 490.582 479.008 -2,4 

Arrecadação Total 1.537.080 1.453.729 -5,4 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados da SRF e LCA Consultoria. Nota: (1) Projeções. 
 

 

Tabela 2 - Cenário base da arrecadação federal - Valores em R$ milhões    

Imposto 2019 2020 (1) Variação % 

Imposto sobre Produtos Industrializados-IPI (A) 56.784 50.244 -11,5 

Imposto de Renda-IR (B) 433.798 428.764 -1,2 

Total (A+B) 490.582 479.008 -2,4 

Arrecadação Total 1.537.080 1.453.729 -5,4 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados da SRF e LCA Consultoria. Nota: (1) Projeções.  

 
 

Tabela 3 - Cenário adverso da arrecadação federal  - Valores em R$ milhões 

Imposto 2019 2020 (1) Variação % 

Imposto sobre Produtos Industrializados-IPI (A) 56.784 47.978 -15,5 

Imposto de Renda-IR (B) 433.798 406.232 -6,4 

Total (A+B) 490.582 454.210 -7,4 

Arrecadação Total  1.537.080 1.373.797 -10,6 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados da SRF e LCA Consultoria. Nota: (1) Projeções. 
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